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I - OBJETIVOS 

 O curso, que consistirá em uma leitura cuidadosa das partes segunda e 

terceira da Ética de Espinosa, visa a introduzir os alunos aos principais 

aspectos do pensamento espinosano sobre o conhecimento e a afetividade, aí 

privilegiando os conceitos de inadequação e adequação como determinantes 

das condições de submissão ou liberdade. Destacar-se-á, durante todas as 

aulas, a dimensão ontológica destes conceitos, bem como sua vinculação às 

questões tratadas na primeira parte da obra. 

 

II - CONTEÚDO 

A) INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO LIVRO I I DA ÉTICA DE ESPINOSA 

1- A independência dos atributos. 

2- A ordem e a conexão das idéias e das coisas. 

3- A essência da mente. 

4- A imaginação. 

5- Adequação e inadequação. 

6- A razão. 

7- A ciência intuitiva. 

8- A crítica do livre arbítrio. 
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B) A AFETIVIDADE ATIVA E PASSIVA NO LIVRO III 

1. Ação e adequação. 

2. O conatus. 

3. O desejo, a alegria e a tristeza. 

4. O amor e o ódio. 

5. A imitação dos afetos.  

6. A paixão e a discrepância entre os homens. 

7. Os afetos ativos. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas, leitura e análises de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Discussões em classe e leituras programadas. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Dissertação final. 

 

VI - ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

A combinar. 
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